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COMEÇOU A SE delinear a estraté­
gia de erradiwção de pobreza cam 
a definição de uma linha o{icful de 
miséria. Participei de diwrsas l»­

missões com esse objetivo durunte 
OS pmros me e Lukr. Apesar da 
riquew dos df'bates, {Of fru$rrmtf', 
pois ao fim não /Oi anunciado o tal 
linha ufirial de mishja. Dilma Rous­
se/! ~ f'm cem dias uma pen0 
~adeduasdécad~ 

Ovtllornacionall'Stipuladodf' RS 
70 para a IinluJ de pobreza {oi per­
cebido por alguns como baixo. De 
{ato, a média da linha do FGV é 
pouco mais do qUf' o dobro do yalor 
ofidal escolhido. Entretanto, há 
uma hiperseMibilidade do gasto 
públictll"ÍS-à'I"Í'l a linha de pobrezzl 
traçado f'1II tomo de 500')i.lsto é, 
sea linha dobrar, OCllSto minimo da 
erradicação da pobreza é dnco I'e­

zes maior! Na linho da f"GV. o custo 
mínimo serúI de RS 21 ,8 bilMes fXN 
anoa maispara chegorM. 

Curiosamentf', nodlo seguitlte/JO 
n>eente anUncio de a;usre fiscal. o 
gowmo df'firriu rwjuste médio de 
1m JX1m os benejfdos do Bolsa Fa· 
mília. Nessa apareme commdição, 
há odmirÚl'f'l objetMdode: o cus/o 
{iscal do reajuste tlomilllll {oi de 
OJ% do PIB. apesar de beneficiar 
um quarfoda população brasileiro. 

Ar reside a Yatltagem de buscar o 
mais pobre do pobre Imp/fdto tia 
f!$CI)/ha de WI1U Iitlha mais OOixa: 
ele é efetil'O em tennos sociais, 00' 
rutoem termos fiscais. Qualquer ge­
r.e,osidode odidonal custa coro no 
Otçamentofiscal. 

A escolha da linha é operadorwl, 
~s coindde cam o I'Ulor do primei· 
ro Critério de entrada no Bolsa Fa· 
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Miséria: medição e meta 
lO/Oque Itldica 8,5% aOOixo dessa 
linha. ou /6,2 mllllóes de miseráveis 
- pela Pnod de 2009 seriam S.J8% 
(J,lI)6 pela POF). Como nosso estIl· 
do ra'l'la, a pobrtzo pela PME caiu 
/6,2% enm- 1009 e 2010. aumen· 
tando Q disaepánda. Nosso mopa 
do fim da fome mostnNa que a me­
dida de pobrcw da FGV era JJ% 
como Censode20/0, ante 29%tlas 
Pnads I0Io antes e depois doreltSO. 

mflia. Ele é pnirimo da litlha de US$ 
1.25 pardia ajustada porcustodevi­
da Intemaoortal (PPC) da primeiro 
meta do milênio, que é de reduzir a 
mishia d metade em 2S anos (de 
1990lllé20l5). 

A linha confere simbologia Inter· 
nademol interessante d meta. o que 
{ocilitar!! dM/ogas entre diferentes 
nll-eisemandalos de gol-enlO. 

A dMsdo de trabalho entre nllm 
de 8\i,u"u ert'WjadtI pela meta ~ 
deral é 11111 dos asper;toS mois pr0-

missores do IIm-oCOtl/exto. 
O Rio de Janeiro j{J anutlefou sua 

linha de US$2 por dia - Q linho mais 
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Ao fixar em R$ 70 o valor 
para a linha de miséria , 
Dilma resolveu uma 
pendenga de duas décadas 

ai/a das metas do milêttio. Pesquisa 
do eps!FGV de 2006 idenrlflcou 
que o Brasil tinha alittgido essa me· 
la da ONU. O Brasil propóe agora 
rrolizar mais (quMa de /00%) em 
menas tempo (quatro anos). 

Será ptlSSÍl-e/? lula foz 50% em 
oi/o anos; FHe, JO% em tIOI't' (In· 
cluinda o real (l'ide www.frv.brJ 
eps/dd). Teorkamente, basta que 

sobre um miserÓl'el para perder· 
mos a guefTll'. ~ sentido, a meta 
é uma espéde de San/o Graal, ina· 
1ingM/, mas cuja busca enobrtee o 
espirifo(eooorpo)dQ sociNode. 

Nem a oposIçiJo mois ,e1imária 
ao gowmo conseguirá ser contra a 
meta. Mais importame que a meta 
em si éo pesoconferidoa ela. 

O lema da nação l'iroo "pais rico 
é pais sem pobreza". me, como 
eximio sod/iklsO que I, 11IOI-'I:'Il SIlas 
peças no xadrer político para a no­
~a classe média brasileira. 

O MDS e o IBGE acabaram de 
/allÇar estudo baseado tiO Censo 

Estudo nosso mais rocenle já 
mostrava que a Pnod superestima· 
\'li a pobreza anle a I'OF, que é a 
melhor base de dad~ disponfvel, 
por itlcorporar renda mio mottetá· 
rio (2:5% da renda dos pobres). 

O censo é não só onde a miséria é 
moior, mas onde é pior medida. 
Nesse.sentido, a primeiro passo pa. 
ra l1!duzir (e mefoofO()a medida da 
miséria I trocarocenso pela POF. 

O ideal ~eria TIlplicur o belíssimo 
trabalho que o IBGE foz para o MDS 
antes combinando com técnicas de 
implltaç60 a riqueza geográfica do 
censorom a qualidadedos crftMos 
de renda da POF. A/é poIque. osis· 
lema estatfstlco nadaMI se l7iOI'e 
nessa direç40. 
~ desculpas ao leitor dl?SlWl· 

SDdo pela sopa de letras e ruimeros 
acima. No nwnda das siglas e ri/)­

II"It'f1cIaruras. ffIftI filho, Guilhenne, 
,fftJdemt'f11e mequestionou: "Ali, 
o SIljeito já é extremamen/f' pobre e 
você ainda o chama de miserável"! 
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